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MT está entre os 
estados com mais casos 

Hanseníase

Mato Grosso está en-
tre os estados com mais 
casos de Hanseníases do 
Brasil. Como forma de 
melhorar essa triste es-
tatística, o governo do 
Estado lançou  um pla-
no de enfrentamento à 
doença.

Durante a cerimonia 
de lançamento do Pla-
no, o governador Pedro 
Taques e o secretário 
de saúde, Luiz Soares, 
assinaram uma portaria 
com ações de combate 
a epidemia para serem 
executadas até o ano de 
2020, com apoio técnico 
e financeiro aos municí-
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Mais de 160 
pacientes foram 
avaliados em mutirão

CAMPANHA HANSENÍASE

A secretaria municipal 
de Saúde de Tangará da 
Serra, através do Progra-
ma Municipal de Com-
bate à Hanseníase e Tu-
berculose e da Atenção 
Básica, realizou durante 
todo o último sábado, dia 
03 de fevereiro, um mu-
tirão de atendimento que 
faz parte da campanha 
de combate, diagnóstico 
e alerta sobre a Hanse-
níase. A ação aconteceu 
no Posto Central,  onde 
167 avaliações dermato-
neurológicas foram rea-
lizadas. De acordo com a 
coordenadora da Atenção 
Básica, Gicelly Zanatta 
Souza, desse total sete 
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Mutirão aconteceu no Posto Central 

Número de casos é grande em Mato Grosso
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pacientes foram diagnos-
ticados com hanseníase e 
já iniciaram o tratamen-
to. “A procura foi grande, 
então as pessoas atende-
ram o chamado para o 
mutirão, o que é impor-
tante. Não existe nenhum 
tipo de tratamento para 
se prevenir, então nós só 
conseguiremos diminuir 
a chance de ficar doente 

se a gente tratar os doen-
tes. Nós temos que des-
cobrirmos, então quem já 
teve algum contato com 
alguém doente deve pro-

curar o atendimento, não 
só durante a campanha, 
mas também durante o 
ano inteiro nas unidades 
básicas e aqui no Posto 
Central”, explicou a res-
ponsável.

Para realizar o mutirão, 
a secretaria de Saúde re-
alizou uma grande mobi-
lização de profissionais, 
sendo oito enfermeiros, 
10 médicos, um fisiote-
rapeuta, dois técnicos de 
enfermagem, um recep-
cionista e um auxiliar de 
serviços gerais.

Conforme o Diário 
da Serra já veiculou na 
edição anterior, no ano 
passado Tangará da Ser-
ra registrou 51 casos de 
hanseníase. Esse foi o 
menor número desde o 
ano de 2014, quando 105 
diagnósticos foram con-
firmados. Em 2015 o mu-
nicípio registrou 94 casos 
e em 2016 a confirmação 
de outros 52.

A hanseníase é uma 
doença que lesiona os 
nervos periféricos e di-
minui a sensibilidade da 
pele. Geralmente, o dis-
túrbio ocasiona manchas 

esbranquiçadas em áreas 
como mãos, pés e olhos, 
mas também podem afe-
tar o rosto, as orelhas, 
nádegas, braços, pernas e 
costas.

Assessoria

pios.
O Plano, um compro-

misso de campanha do 
governador, é essencial 
para o enfrentamento à 
doença e o combate ao 
preconceito.

“Nós somos o estado 
campeão em Hansenía-
se e nosso trabalho, com 
a secretaria de Saúde 
em interlocução com os 
municípios, é articular 
políticas para sair des-
sa lista. Acredito muito 
na saúde preventiva, na 
atenção básica. Os agen-

tes de saúde e de com-
bate a endemias tem um 
papel fundamental no 
controle da doença. Da-
remos apoio aos municí-
pios, para que possamos 
erradicá-la”, afirmou  
Taques.

Popularmente co-
nhecida como Lepra, a 
Hanseníase é uma do-
ença transmissível que 
atinge principalmente 
a pele e os nervos, po-
dendo afetar a face, os 
braços, as pernas, as 
mãos e pés.

DIAGNÓSTICO- O 
período de incubação 
da doença é longo, varia 
de 2 a 5 anos e os pri-
meiros sintomas podem 
aparecer somente após 
sete anos. Por muitas 
vezes ser uma doença 
silenciosa, a demora da 
descoberta pode trazer 
consequências drásti-
cas aos pacientes.


